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1 Desenvolvimento 

O artigo “Precarização do trabalho do assistente social na saúde pós 2016” 

objetiva compreender como o exercício profissional do Assistente Social é impactado 

nos marcos do neoliberalismo. A partir deste processo de investigação, será analisada a 

precarização do trabalho nos hospitais, isto é, será explorado como o ethos profissional 

é afetado em distintos territórios a partir desta conjuntura. Esta investigação objetiva 

analisar os governos de Michel Temer (2016-2019), Jair Bolsonaro (2019-2022) e Luiz 

Inácio Lula da Silva (2023-2026), haja vista os impactos da reforma trabalhista de 2017 

e da implantação do teto de gastos.  De acordo com Silva et al. (2020), os Assistentes 

Sociais, no bojo das transformações societárias, são perpassados pela precarização das 

condições de trabalho manifestam-se através de vínculos frágeis, contratos informais, 

terceirização e baixos salários. Nesse sentido, é importante salientar que tais condições 

refletem na saúde física e psicológica dos próprios profissionais inseridos nesta dinâmica 

de trabalho posta pelo capital.  

Este projeto visa compreender como a política neoliberal, implementada no 

governo Fernando Henrique Cardoso (1995-2002), promove a contra reforma do Estado 

e gera transformações nas condições de trabalho. Dessa forma, desde a implantação dessa 

política no Brasil, é possível observar um cenário de constante retirada de direitos sociais 

e trabalhistas, o aumento do desemprego e da exploração do trabalho e o desmonte da 

saúde, configurando, assim, um contexto de desproteção social, Vianna (1992). Diante 

disso, é possível compreender as contradições existentes na lógica neoliberal e no Projeto 

Ético Político do Serviço Social, o qual foi materializado a partir do reconhecimento da 
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teoria social crítica e do conjunto de documentos que norteiam política e juridicamente 

a profissão, são eles: a Lei 8.662/1993; o Código de Ética de 1993 e as Diretrizes 

Curriculares. Entretanto, o fortalecimento do neoliberalismo consolidou o projeto 

privatista mediante ao desmantelamento dos serviços de saúde, Vianna (1992). 

 A partir da crise estrutural do capital e da política de ajuste fiscal com 

diminuição do Estado no campo da política social e o fortalecimento da ideologia 

neoliberal consolidou-se o financiamento do setor privado em detrimento do 

desfinanciamento do setor público.  A consolidação dessa política, na década de 1990, 

estabeleceu uma oposição aos direitos conquistados através da Constituição brasileira e 

os princípios da Reforma Sanitária. No entanto, a articulação da saúde com o mercado 

reconfigura essa concepção subordinada à lógica do capital, em outras palavras, os 

serviços tornam-se mercadorias e, a partir disso, sua finalidade transforma-se em lucro. 

Nessa lógica destaca-se a contenção de gastos, a descentralização e focalização dessa 

política, entre outros.  

A consolidação da conjuntura neoliberal no país, efetivada no governo FHC, 

promove distintas perdas à classe trabalhadora. Logo, este estudo busca retratar o atual 

cenário precarizado dos profissionais inseridos em hospitais a partir de uma pesquisa 

acerca dos impactos dos governos de Michel Temer, Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula 

da Silva, com a finalidade de compreender como diferentes gestões podem afetar o ethos 

profissional do Assistente Social. 
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